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RITOS INICIAIS
Procissão e cântico de Entrada | Saudação Inicial | Monição Inicial
P. Continuamos a celebrar a grande e a maior revolução da nossa história da salvação, que é a Páscoa de Cristo, a Páscoa da nossa liberdade e da nossa libertação. Somos filhos e herdeiros, somos instrumentos e frutos desta revolução maior do amor, mais forte que o pecado e a morte. Enraizados em Cristo, como ramos na videira, somos chamados a falar abertamente a todos de Jesus, com coragem intrépida, com ousadia, sem medo, desassombradamente, porque na verdade o Senhor, que interceta o caminho da nossa vida, converte-nos em seus discípulos missionários. 
Ato Penitencial
P. Pelas vezes, em que nos amedrontamos e envergonhamos de Lhe pertencer e de O anunciar e testemunhar, peçamos perdão.
P. Senhor, sem Vós, nada podemos fazer, mas tantas vezes vivemos a nossa vida por nossa própria conta e risco. Senhor, tende piedade de nós! R. Senhor, tende piedade de nós!
P. Cristo, Vós deixastes-nos o mandamento novo do amor concreto, com obras e em verdade, mas muitas vezes reduzimos o amor a um vago sentimento e a falsas declarações. Cristo, tende piedade de nós! R. Cristo, tende piedade de nós!

P. Senhor, Vós quereis edificar uma Igreja que viva da seiva do Espírito Santo e por Ele assistida. Mas nós construímos tantas vezes uma Igreja à nossa medida. Senhor, tende piedade de nós! R. Senhor, tende piedade de nós!
Hino do Glória | Oração coleta

LITURGIA DA PALAVRA 
Leitura integral dos textos deste Domingo em todas as Missas. 

Homilia no V Domingo da Páscoa B 2024

1. Celebrámos há três (ou dois) dias os 50 anos do 25 de abril. Seja qual for a leitura política ou histórica que façamos da Revolução dos Cravos, creio que há um consenso quanto a um dos seus mais belos frutos: a conquista da liberdade: de pensamento, de debate, de confronto, de opinião, de expressão, de religião. Regozijamo-nos, então, como cidadãos e como cristãos, por esta conquista, pois o direito ao exercício da liberdade é uma exigência inseparável da dignidade humana (cf. CIC 436). Admiramos e agradecemos aqueles que arriscaram e deram a vida, porque não se calaram, porque não deixaram amordaçar o seu pensamento, a sua opinião, a sua voz. 
2. E hoje a Palavra de Deus, traz-nos um herói da maior revolução do mundo, que foi a Páscoa de Cristo, a Páscoa da nossa liberdade, porque nos libertou do pecado e da morte, porque nos conquistou a vida plena e nos alcançou a gloriosa liberdade dos filhos de Deus. Um desses grandes heróis da revolução da Páscoa de Jesus é Saulo. Saulo, o perseguidor de cristãos, foi convertido em Paulo, Apóstolo de Cristo. À vista desta revolução libertadora na vida de Paulo, Barnabé contava aos Apóstolos como Saulo, no caminho, tinha visto o Senhor, que lhe tinha falado e como em Damasco tinha pregado com firmeza em nome de Jesus. Paulo foi um fruto e é agora um instrumento espantoso da revolução daquela Páscoa de abril, do ano 33 da era cristã.  

3. “Tinha pregado com firmeza” (At 9,27), diz o texto a respeito da pregação de Saulo em Damasco e depois em Jerusalém. Há outras traduções que dizem “falava abertamente” (tr. Frederico Lourenço), ou “falava corajosamente” (CEP, Nova Tradução da Bíblia). A palavra original do texto diz-nos, literalmente, que Paulo falava com “parrésia”.  Parrésia é uma palavra grega que o Papa Francisco usa muito, quando nos desafia a falar abertamente, com coragem, com honestidade, com franqueza, com arrojo, com desassombro, com confiança, com liberdade, sem a presunção de se ter razão ou a última palavra. Que significa para nós, “falar com parrésia”? Será dizer tudo o que nos apetece? Será ter o coração na boca? Será dizer a verdade, faltando à caridade? Não. Proponho três regras, para esta audaciosa liberdade de expressão:
3.1. Falar com parrésia significa tomar e dar a palavra, como quem dá testemunho do que lhe parece ser a voz do Espírito Santo, no seu coração. Para isso, antes de falar, devemos calar, fazer silêncio, deixar a voz de Deus ressoar no fundo de nós mesmos.  Só a partir desta escuta humilde, de uma voz tão íntima, é possível falarmos, dizermos tudo aquilo que, no Senhor, não podemos calar. Parrésia é dizer aquilo que, em consciência, me parece sugerido pelo Espírito Santo, e que pode ser útil a todos, para o discernimento, em ordem a uma decisão comum, para o maior bem de todos.  
3.2. Falar com parrésia implica também respeitar e promover a liberdade do outro para me falar e, por isso mesmo, estar disponível para o escutar, estar recetivo até para abandonar ou refazer a minha opinião pessoal inicial. Acreditamos que, através dos outros, o Espírito Santo nos sugere algo para o bem comum» (cf. 1 Cor 12,7).  
3.3. Uma das condições para falar com parrésia é procurarmos juntos a verdade e dizê-la sempre na caridade. Só por amor devo falar. Só por amor devo calar. “Não amemos com palavras e com a língua” (1 Jo 3,18), mas as palavras da nossa língua manifestam claramente até que ponto amamos aqueles com quem falamos e de quem falamos. A parrésia, feita de crítica ou de contestação, só é verdadeira se nasce do amor de Deus em mim, por aquela pessoa, pela esposa, pelo marido, pelos filhos, pelos outros, pela Igreja, pela minha terra, pelo meu país... Esta parrésia não contém maldição e maledicência, irritação e amargura, piadas e biqueiradas, mas constrói uma atmosfera de confiança e de encorajamento mútuo.  Por isso, a parrésia tem a sua medida no fruto que dá: não destrói, mas edifica e faz crescer com o alento do Espírito Santo. O fruto que se espera desta parrésia é que todos cresçam na compreensão das pessoas e na resolução dos problemas. 
Digamos só o que edifica o outro, a família e a comunidade, até alcançarmos juntos os mais belos frutos da Páscoa da liberdade, a nossa maior Revolução! 
Oração dos Fiéis – V Domingo da Páscoa B 2024
P. Ao Senhor, nosso Deus, que conhece todas as coisas e é maior que o nosso coração, confiemos as preces do Seu povo, invocando-O por meio do Seu Filho.
1.  Pela Santa Igreja, em processo sinodal: para que, na liberdade dos filhos de Deus, todos os fiéis saibam escutar com humildade e falar com coragem, procurando juntos a verdade na caridade. Oremos, irmãos.

2.  Pelos que governam as nações: para que respeitem e promovam a liberdade religiosa, a liberdade de pensamento, de debate, de confronto, de opinião, conformes à dignidade infinita da pessoa humana. Oremos, irmãos.
3.  Pelas pessoas perseguidas por causa das suas ideias, convicções, crenças ou opções de vida: para que bem depressa lhes seja garantida a liberdade de ser, de pensar e de viver. Oremos, irmãos. 
4.  Por todos nós: para que a liberdade de expressão, na família, na Igreja e na sociedade, seja sempre acompanhada pela capacidade de escuta e pela corresponsabilidade na edificação de um mundo melhor. Oremos, irmãos. 

P. Senhor, nosso Deus, que cuidais com amor a vinha do Vosso povo e edificais a vossa Igreja com o alento do Espírito Santo, escutai as nossas preces, para que vos possamos anunciar com desassombro a todos os que encontrarmos pelo caminho. Por Cristo, Senhor nosso. 
R. Ámen.

LITURGIA EUCARÍSTICA

Apresentação dos dons | Cântico na apresentação dos dons | Oração sobre as oblatas | Prefácio Pascal III | Santo (cantado) | Oração Eucarística II | Ritos da Comunhão | Fração do Pão – Cântico do “Cordeiro” | Cântico de Comunhão | Oração pós-comunhão
Ritos Finais
Agenda Pastoral | Guifões

1. Próximo fim de semana, por ser o 1.º do mês, far-se-á a partilha com o Grupo de Ajuda Fraterna.

2. Quinta-feira, dia 2, às 21h30, na Cripta da Igreja da Senhora da Hora, formação interparoquial, para OS MEC e Grupo de Ajuda Fraterna e para quantos se querem qualificar, no campo do apoio às pessoas em situações de fragilidade.

3. Quarta-feira, dia 1 de maio, iniciamos o Mês de Maria. Fazemo-lo no contexto do Ano da Oração, em preparação do próximo Jubileu. Para além dos tempos habituais de oração do Rosário, propomos também oração às quintas-feiras e aos sábados antes da Eucaristia. Deste modo, teremos esta semana, Oração do Rosário nestes horários: Quarta-feira, dia 1, na Igreja Matriz, às 21h00, pelo Grupo de Oração Mariana; Quinta-feira, dia 02, na Igreja Matriz, às 18h15, pelo Grupo Coral dos Adultos; Sexta, dia 3, às 21h00, na Igreja Matriz, pelo Grupo Cenáculos de Oração Missionária; sábado, dia 4, às 16h45, na Igreja Matriz, pelos 4.º e 5.º anos da Catequese. 
4. No próximo domingo, dia 5 de maio, assinalaremos o Dia da Mãe, na Missa das 09h00, na Igreja da Sagrada Família, nomeadamente com a Entrega da Ave-maria às crianças e famílias do 1.º ano da Catequese.

Agenda Pastoral | Senhora da Hora

1. De segunda a sexta-feira desta semana, Missa apenas na sexta-feira, às 19h00.

2. Quinta-feira, dia 2, às 21h30, na nossa Igreja, formação interparoquial, para os MEC, Visitadores de Doentes, Vicentinos e para quantos se querem qualificar, no campo do apoio às pessoas em situações de fragilidade.

3. Quarta-feira, dia 1 de maio, iniciamos o Mês de Maria. Fazemo-lo no contexto do Ano da Oração, em preparação do próximo Jubileu. Por regra será assim: aos domingos, terças, quintas e sextas, na Igreja Paroquial, às 18h15. Às segundas, na Igreja Antiga, às 18h15; às quartas, às 21h00, Rosário na Cidade. Em concreto, a Oração do Rosário esta semana será assim: 
3.1. Quarta-feira, dia 1, às 21h00, Rosário na Cidade: traseiras dos prédios de frente à Feira da Senhora da Hora, na Rua Dr. João Gomes Laranjo; na Igreja paroquial, 
3.2. Quinta-feira, dia 2, às 18h15, na Igreja Paroquial, pelos Vicentinos e Visitadores;

3.3. Sexta-feira, dia 3, às 18h15, na Igreja Paroquial, pelos Leitores das Missas feriais;

3.4. Sábado, dia 4, às 16h30, na Igreja Paroquial, pelos Catequistas da Infância com catequese às 14h30; 

3.5. Domingo, às 18h15, na Igreja Paroquial, por elementos do Grupo Coral Dominical, não integrados no Vidi Aquam). 
4. Prosseguem esta semana as Festas em honra de Nossa Senhora da Hora. Colaborem na aquisição de bilhetes. É este o programa dos próximos dias:  TERÇA, 30 ABRIL, 21H00: Parábola Fantástica: Ginástica Rítmica || QUARTA, 1 MAIO, 16h00: Zumba Escape Group Helena Pereira. Às 20h30: Grupo de Xadrez 113, Praça das 7 Bicas. || QUINTA, 2 MAIO, 21H00: Bicas da Senhora da Hora Associação Cultural: Dança, Canto… || SEXTA, 3 MAIO, 21H30: Grupo Musical Pioneiros 521. || SÁBADO, 4 MAIO, 21h30: Grupo Musical C.R.U. Às 23h55: Fogo de artifício. || DOMINGO, 5 MAIO, 16H30 (uma hora mais tarde que o anunciado), IGREJA PAROQUIAL: Concerto de Música Sacra, promovido pelo Vidi Aquam.
Bênção | Despedida

ORAÇÃO PARA A BÊNÇÃO DA MESA

V DOMINGO DA PÁSCOA B

28.04.2024

Senhor, 

Tu és a Videira verdadeira 

e nós somos os Teus ramos.

Poda-nos de todos os excessos 

que nos impedem de crescer.

Limpa-nos com a Tua Palavra.

Abençoa este nosso pão,
que restaura as forças,
e o Vinho que alegra o coração.

Faz-nos permanecer em Ti,

para darmos frutos abundantes

de amor, de alegria e de Paz.

Ámen. 

OUTROS TEXTOS E HOMILIAS

V DOMINGO DA PÁSCOA B
Homilia no V Domingo da Páscoa B | 1 e 2 de maio de 2021

Maio é sinónimo de Maria. Maio é o mês da Mãe. E o mês do coração começa com a Memória de São José, Operário. Com os olhos postos em Maria e em José, gostaria de destacar alguns pensamentos que a Liturgia da Palavra nos oferece. 

1. Em primeiro lugar, salta-nos ao ouvido a repetição, por sete vezes, do verbo “permanecer”: trata-se sempre de permanecer em Cristo. Tal significa enraizarmos e embebermos em Cristo a própria vida, vivermos unidos a Ele, como ramos na única e verdadeira videira. Para o discípulo de Jesus, o que é decisivo é esta permanência, esta união inseparável, fiel e constante, esta união sem intervalos, sem pausas, sem cansaços, sem desistências, sem intermitências. Para o discípulo, o foco de atenção, o ponto de encontro, a raiz de tudo é Cristo e a relação com Ele. Por isso, sem Ele, fora d’Ele, nada feito: “Sem Mim, nada podeis fazer” (Jo 15,5). Esta união a Cristo, iniciada no Batismo, alimenta-se da Eucaristia, poda-se e purifica-se na Reconciliação, respira-se na Oração, vive-se no amor concreto.

Olhemos então para Maria e José: no silêncio do agir quotidiano, José juntamente com Maria só têm um único centro comum de atenção: Jesus. Eles acompanham e protegem, com compromisso e ternura, o crescimento do Filho de Deus, meditando em tudo o que acontecia. São Lucas sublinha a atitude de Maria, que é também de São José: «Conservava todas estas palavras, meditando-as no seu coração» (Lc 2, 19.51). Neste mês de Maria, neste Ano de São José, intensifiquemos a nossa relação com o Senhor, na Eucaristia, no mandamento do amor, na oração de cada dia, no mês de Maria, cada vez que vamos rezar e repetir “Pai-nosso… Ave-maria, São José, sombra na Terra do Pai celeste, rogai por nós”!
2. Em segundo lugar, o que se espera desta nossa união a Cristo? Que dêmos muito fruto! A nossa civilização pede-nos rentabilidade, mede-nos pelo produto, avalia-nos mais pelos resultados do trabalho do que pelo amor no que fazemos. E por isso, muitas vezes, a nossa vida é produtiva, rentável, bem-sucedida. Mas não dá fruto! Conseguimos bons resultados nos estudos, na carreira, nos lucros, mas fracassamos nas relações pessoais, no amor, no casamento, na família! Precisamos de nos cultivar por dentro, para que a nossa vida dê mais fruto, dê muito fruto. O fruto do amor é a marca que pomos naquilo que fazemos, é a marca que deixamos no amor com que tocamos a alma e a vida dos outros e nos entregamos por eles. Esse é o fruto. Há dias, o conhecido psiquiatra Daniel Sampaio, numa entrevista ao Semanário Expresso, ao fim de 50 dias de internamento por causa da covid-19, dava-nos conta de que, durante esse período, entre a vida e a morte, fez vários balanços da vida. E confessava: “Eu tive uma boa carreira, mas sem qualquer demagogia, o mais importante que construí na minha vida foi a família”. Este é o fruto que permanece. Não os livros, o dinheiro, a carreira. Tudo isso desaparece. O que fica de tudo o que passa é o amor.

3. Em terceiro lugar, porque este mês começa com dois dias especiais, o Dia do Trabalhador e o Dia da Mãe, vale a pena lembrar o apelo do apóstolo João: “Não amemos com palavras e com a língua, mas com obras e em verdade” (1 Jo 3,18). As mães ensinam-nos que o verdadeiro amor é trabalho, o amor dá muito trabalho, o amor dá muito que fazer. De que modo as mães e os pais amam os seus filhos? Com o trabalho. Cuidando deles. Trabalhando por eles. É assim o amor. De que modo amou José os seus tesouros, a esposa e o filho? Com o trabalho do amor. 

Por fim, uma imagem e uma sugestão para o Dia da Mãe: no último Natal, deram-me um presépio com esta mensagem: «Deixemos a mãe descansar». Na imagem, está Maria deitada, a descansar, e José com o bebé, a embalá-l’O, a adormecê-l’O. Quantos de vós, se reveza(va)m à noite – entre marido e mulher – enquanto o vosso filho ou a vossa filha chora(va)? Neste Dia da Mãe, dai-lhe esta prenda, quer ela esteja em casa, quer ela esteja no Céu: «Deixemos a mãe descansar». 

Homilia no V Domingo da Páscoa B 2018

“Não amemos com palavras e com a língua, mas com obras e em verdade” (1 Jo 3,18)!
No conhecido romance Quo Vadis, um pagão pergunta ao apóstolo Pedro que acabara de chegar a Roma: «Atenas deu-nos a sabedoria; Roma deu-nos o poder; o que é que nos oferece o cristianismo»? E Pedro responde: «O amor»!

1. São João, na sua primeira Carta, usa mas não abusa desta palavra «amor». Há, na sabedoria deste ancião, a certeza vivida de que o «Amor» define o essencial da fé cristã. E por isso chega a enunciar, de forma simples e resumida, esta fórmula da existência cristã: «Nós conhecemos e cremos no amor que Deus nos tem» (1 Jo 4,16). O Apóstolo é incansável no esforço de devolver à palavra “amor” o seu esplendor original, desmascarando algumas caricaturas do amor. 

2. A primeira caricatura do amor é aquilo que se poderia designar por amor platónico. Face a meia dúzia de iluminados que mediam a perfeição das pessoas pelo seu grau de conhecimento, e não pelo seu grau de caridade, São João é perentório: «Não amemos com palavras e com a língua». Como quem diz: “Não façamos do amor um discurso ou uma discussão, uma teoria ou uma declaração, sem tocar a carne sofredora de Cristo nos outros”! De facto, não se chega ao amor por um maior esforço ou luz da razão. O amor platónico não tem carne, nem coração. Não tem mãos, nem pés no chão! Eis aqui uma denúncia clara daquela caricatura de amor, que vemos por aí, feito de declarações sentimentais, de discursos inflamados, de corpos oferecidos e desnudados. Qualquer manifestação de amor, que implique apenas a alma… e despreze o corpo e a carne sofredora de Cristo nos irmãos é certamente uma pura ilusão (cf. Gaudete et exsultate, n.º 37)! Mas também qualquer expressão de amor, que dê o corpo, sem dar a alma, é uma autêntica profanação. Rejeitemos sempre, e em todo caso, uma verdade sem amor ou um amor sem verdade! 

3. «Amemos com obras e em verdade”, insiste o apóstolo João. «Amemos com obras», quer dizer, com gestos, com atitudes concretas. Podemos perceber bem o alcance destas palavras a partir do versículo anterior: “Se alguém possuir bens deste mundo e, vendo o seu irmão com necessidade, lhe fechar o seu coração, como é que o amor de Deus pode permanecer nele” (1 Jo 4,7)?  Não há, pois, experiência do amor de Deus, sem que este amor se torne ao mesmo tempo “descoberta do outro, cuidado do outro e pelo outro” (DCE 8). Quando é assim, a pessoa “já não se busca a si própria; procura, ao invés, o bem do amado” (DCE 8). Neste sentido, São Paulo, no seu belo Hino à Caridade, alia ao amor paciente o amor prestável (cf. 1 Cor 13,4), próprio da pessoa que mostra a sua bondade, em todas as suas ações.
4. “Prestável” é, pois, o atributo que colocamos esta semana na escada da Cruz, ao ao subir mais um degrau no caminho ascendente do amor, ao qual se chega descendo ao concreto da necessidade de cada pessoa. Porque o verdadeiro amor – esclarece o Papa Francisco – “beneficia e promove os outros. O amor não é apenas um sentimento, mas deve ser entendido no sentido que o verbo «amar» tem em hebraico: «fazer o bem». Como dizia Santo Inácio de Loiola, «o amor deve ser colocado mais nas obras do que nas palavras». Assim poderá mostrar toda a sua fecundidade, permitindo-nos experimentar a felicidade de dar, a nobreza e grandeza de doar-se superabundantemente, sem calcular nem reclamar pagamento, mas apenas pelo prazer de dar e servir»” (AL 93 e 94).

5. Irmãos e irmãs: durante esta semana, procuremos, em família e em comunidade, colocarmo-nos ao serviço concreto dos irmãos, a começar pelas pessoas da nossa casa, sem esquecer os mais pobres e frágeis. Lembremo-nos simplesmente disto: o amor é prestável. E se não for prestável, não prestará mesmo para nada! 

HOMILIA DO PAPA FRANCISCO
V Domingo de Páscoa, 3 de Maio de 2015
Uma expressão que Jesus repete com frequência, principalmente durante a última Ceia, é: «Permanecei em mim!». Não vos afasteis de mim, permanecei em mim! E a vida cristã consiste precisamente neste permanecer em Jesus. Esta é a vida cristã: permanecer em Jesus. E para nos explicar bem o que quer dizer com isto, Jesus recorre a esta bonita figura da videira: «Eu sou a videira verdadeira, e vós os ramos» (cf. Jo 15, 1.5). E cada ramo que não estiver unido à videira acaba por morrer, não dá fruto; e em seguida é cortado, para alimentar o fogo. São necessários muitos para isto, para fazer o fogo — são deveras úteis — mas não para produzir fruto. Ao contrário, os ramos que estiverem unidos à videira, recebem dela a linfa vital e assim desenvolvem-se, crescem e dão os seus frutos. Simples, esta imagem é simples. Permanecer em Jesus significa estar unido a Ele, para dele receber a vida, o amor, o Espírito Santo. É verdade, todos nós somos pecadores, mas se permanecermos em Jesus, como os ramos unidos à videira, o Senhor virá e podar-nos-á um pouco, para que possamos dar mais fruto. Ele cuida sempre de nós. Mas se nos separarmos da videira, deixaremos de permanecer no Senhor, seremos cristãos unicamente com o nome, mas não com a vida; seremos cristãos mortos, porque não daremos fruto, como os ramos separados da videira.

Permanecer em Jesus significa ter a vontade de receber a vida dele, mas também o perdão e inclusive a poda, mas recebê-la dele. Permanecer em Jesus quer dizer procurá-lo, rezar, dedicar-se à oração. Permanecer em Jesus significa receber os sacramentos: a Eucaristia, a Reconciliação. Permanecer em Jesus — e esta é a situação mais difícil — quer dizer fazer aquilo que o próprio Jesus fez, ter as mesmas atitudes de Jesus. Mas quando «esfolamos» os outros [falamos mal do próximo], por exemplo, ou quando bisbilhotamos, não estamos em Jesus. Ele nunca agiu assim. Quando somos mentirosos, não permanecemos em Jesus. Ele nunca mentiu. Quando enganamos o próximo com negócios sujos que estão ao alcance de todos, somos ramos mortos e deixamos de estar em Jesus. Permanecer em Jesus significa fazer tudo aquilo que Ele mesmo fazia: fazer o bem, ajudar os outros, rezar ao Pai, curar os enfermos, ajudar os pobres e ter a alegria do Espírito Santo.

Para nós, cristãos, uma boa pergunta é a seguinte: eu permaneço em Jesus, ou estou distante dele? Encontro-me unido à videira que me dá vida, ou sou um ramo morto, que é incapaz de produzir fruto, de dar testemunho? E existem inclusive outros ramos, dos quais Jesus não fala aqui, mas noutro trecho: aqueles que se mostram como discípulos de Jesus, mas fazem o contrário de um discípulo de Jesus; trata-se dos ramos hipócritas. Talvez todos vão à Missa aos domingos, talvez tenham a cara de santinhos, totalmente piedosos, mas depois vivem como se fossem pagãos. E no Evangelho Jesus chama-lhes hipócritas. Jesus é bom e convida-nos a permanecer nele. Jesus dá-nos a força, e quando caímos no pecado — todos nós somos pecadores — perdoa-nos, porque Ele é misericordioso. Ma aquilo que Ele quer são estas duas atitudes: que permaneçamos nele e que não sejamos hipócritas. É assim que progride a vida cristã.

E o que nos oferece o Senhor, se permanecermos nele? Já o ouvimos: «Se permanecerdes em mim, e as minhas palavras permanecerem em vós, pedireis tudo o que quiserdes e ser-vos-á dado» (Jo 15, 7). Uma força na oração: «Pedi tudo aquilo que quiserdes», ou seja, a prece poderosa, a tal ponto que Jesus atende a quanto pedimos. No entanto, se a nossa oração for insuficiente — se não for recitada verdadeiramente em Jesus — a prece não dará os seus frutos, porque o ramo não permanece unido à videira. Mas se o ramo estiver unido a videira, ou seja, «se permanecerdes em mim, e as minhas palavras permanecerem em vós, pedireis tudo o que quiserdes e ser-vos-á dado». É nisto que consiste a oração omnipotente. Mas de onde brota esta omnipotência da oração? Da permanência em Jesus; da união com Jesus, como o ramo permanece unido à videira. Que o Senhor nos conceda esta graça!

 

Angelus 2015

O Evangelho de hoje apresenta-nos Jesus durante a Última Ceia, no momento em que sabe que a morte já está perto. Tinha chegado a sua «hora». Pela última vez Ele estava com os seus discípulos, e então quis deixar bem claro nas suas mentes uma verdade fundamental: também quando Ele não estiver fisicamente no meio deles, ainda assim eles poderão permanecer unidos a Ele de um modo novo, e produzir muitos frutos. Todos podemos estar unidos a Jesus de um modo novo. Se, ao contrário, alguém perdesse esta união com Ele, esta comunhão com Ele, tornar-se-ia estéril, aliás, prejudicial para a comunidade. Para exprimir esta realidade, este modo novo de estar unido a Ele, Jesus usa a imagem da videira e dos rebentos, dizendo: «Como o ramo não pode dar fruto por si mesma se não estiver na videira, assim acontecerá convosco se não estiverdes em Mim. Eu sou a videira, vós os ramos» (Jo 15, 4-5). Com esta imagem ensina-nos o modo como permanecer n’Ele, estar unidos a Ele, mesmo que não esteja fisicamente presente.

Jesus é a videira, e através d’Ele — como a linfa na árvore — passa para os rebentos o amor de Deus, o Espírito Santo. Eis, então: somos os rebentos, e através desta parábola Jesus quis que entendêssemos a importância de permanecer unidos a Ele. 
Os rebentos não são autossuficientes, dependem totalmente da videira na qual se encontra a fonte da sua vida. Assim é também para nós, cristãos. Enxertados em Cristo com o Batismo, recebemos gratuitamente d’Ele o dom da vida nova; e podemos permanecer em comunhão vital com Cristo. É preciso que nos mantenhamos fiéis ao Batismo e cresçamos na amizade com o Senhor mediante a oração diária, a escuta e a docilidade à sua Palavra — lendo o Evangelho — a participação nos Sacramentos, especialmente na Eucaristia e na Reconciliação.

Se alguém estiver intimamente unido a Jesus, usufruirá dos dons do Espírito Santo, que — como nos diz são Paulo — são: «caridade, alegria, paz, paciência, benignidade, bondade, fidelidade, mansidão, temperança» (cf. Gl 5, 22); e por conseguinte faz muito bem ao próximo e à sociedade, é uma pessoa cristã. De facto, a partir destes comportamentos reconhece-se se uma pessoa é um cristão verdadeiro, como dos frutos se reconhece a árvore. 
Os frutos desta união profunda com Jesus são maravilhosos: toda a nossa pessoa é transformada pela graça do Espírito: alma, inteligência, vontade, afetos e até o corpo, porque somos unidade de espírito e corpo. Recebemos um novo modo de ser, a vida de Cristo torna-se nossa: podemos pensar, agir, ver o mundo e a realidade com os seus olhos, como Ele. Consequentemente, podemos amar os nossos irmãos, a partir dos mais pobres e sofredores, como Ele fez, amando-os com o seu coração e assim produzir frutos de bondade, caridade e paz.

Cada um de nós é um rebento da única videira e todos juntos somos chamados a produzir os frutos desta comum pertença a Cristo e à Igreja. Confiemo-nos à intercessão da Virgem Maria, a fim de podermos ser rebentos vivos na Igreja e testemunhar de modo coerente a nossa fé — precisamente coerência de vida e pensamento, de vida e fé — cientes de que todos, de acordo com as nossas vocações particulares, participam na única missão salvífica de Cristo.

Homilia no V Domingo da Páscoa B 2015

Festa da Ave-Maria (1º ano) e Dia da Mãe

«Com três letrinhas apenas se escreve a palavra Mãe. É das palavras pequenas, a maior que o mundo tem»! A conhecida quadra de Heloísa Cid inspira-me a traduzir em três breves palavras, o desafio desta semana: «Guardai»! 

1. Que significa, em primeiro lugar “Guardai”? Guardar a Palavra, guardar os mandamentos, significa levá-los à prática e implica amar, no concreto; amar com a força das mãos e o suor do rosto. São João não nos deixa adormecidos num amor platónico, ou encantados por um amor romântico, mas desafia-nos a um amor que dá trabalho: “não amemos com palavras e com a língua, mas com obras e em verdade” (I Jo 3,18)! Ora, apetece-me dizê-lo já: para esta forma do verbo amar, as mães estão sempre na primeira pessoa, chegam-se sempre à frente, mesmo quando se escondem na fila de trás. Uma mãe não faz declarações de amor! Os seus sentimentos não se alteram, com o passar de tempo, com as variações do apetite ou as mudanças da vontade. Uma mãe levanta-se de noite, é a primeira a acordar, a última a deitar, para cuidar dos filhos! Amar, para uma mãe, não é uma palavra doce, na ponta da língua, mas é ternura na ponta dos dedos. Amar, para uma mãe, não tem nada de romance, mas traduz-se em obras concretas: lavar a roupa, preparar as refeições, levar os filhos à Escola, ajudá-los a fazer os deveres, ouvir um filho a chorar ou a dizer ou a gritar o que, por vezes, até devia calar. Guardar o amor é isto mesmo: é pô-lo em prática! 

2. Em segundo lugar, «Guardai» significa também: «Guardai o vosso coração», isto é, «resguardai-o» daquilo que possa entrar nele, para o perturbar! «Guardai» significa: estai atentos, não deiteis a perder, não deixeis escapar o tesouro que Deus tem guardado no vosso coração: o seu Espírito Santo, o seu Amor divino. Não deixeis, portanto, entrar no vosso coração, quem vem para vos roubar o amor, a alegria, a paz. Estai de “guarda”, à porta do coração, como uma mãe, que vigia pelo seu filho, que vela por ele, para que ninguém o possa levar ou perturbar! Na verdade, quantas vezes entram no nosso coração os maus pensamentos, as más intenções, os ciúmes, as invejas. E quem abriu a porta? Por onde entraram? De repente, sem “guarda” à porta, o nosso coração «torna-se uma praça, onde todos entram e saem. Falta a intimidade. «Guardai» significa: «tende um coração recolhido», onde permanece intacto o fruto precioso da alegria.

3. Em terceiro lugar, «Guardai» significa «permanecei em Cristo», «permanecei no Seu amor». Não vos deixeis levar por um amor instantâneo ou momentâneo, que ama até quando der, até quando convier, até quando acabar. Não. Permanecer é ficar para o que der e vier, como uma mãe, que não larga o filho, menos ainda nos momentos difíceis; permanecer é “ser” a toda a hora, é “estar”, dia e noite, é perseverar, todos os dias, no amor, é resistir sempre. Por isso, «Guardai», dentro de vós uma reserva de forças e de generosidade, para jamais desistirdes de amar.

4. Neste Dia da Mãe, Maria é o melhor exemplo do que significa este desafio: «Guardai»! Primeiro, porque ninguém, como Maria, guardou tão bem, no seu coração, a Palavra e a pôs em prática (Lc.8,19-21). Segundo, porque Maria guardava e ponderava em seu coração, todas palavras, gestos e acontecimentos, relacionados com o Seu Filho (Lc.2,19.51). Só está bem guardado, aquilo que é recolhido, no coração! Terceiro, porque Maria permaneceu unida a Cristo, desde o berço à Cruz, onde aliás estava, firme e de pé, junto de Seu Filho (Jo.19,25). E continua, com desvelo materno, a cuidar da Igreja, como do Corpo de Seu Filho.

5. Também por aqui se vê que uma mãe não tem um dia: a sua gestação nunca acaba. Nós é que temos hoje um dia para ela. «Guardai-o», com amor. 



Nota: Para a restante Liturgia deste domingo, seguir esquema da Festa da Ave-Maria. 

Homilia no V Domingo de Páscoa B 2012 – Festa da Ave-Maria – Dia da Mãe

“A glória de meu Pai é que deis muito fruto”! (Jo.15,8)
1. E que fruto espera de nós o Senhor? Qual é o fruto que verdadeiramente permanece? Caríssimos pais, caríssimas mães, que tendes já uma rica experiência: Olhai, atentamente, para a vossa vida e vede: de tudo o que passa, o que é que fica? De tudo o que produzis, que fruto é que vos sobra? O que é que permanece, depois de tudo aquilo que desaparece? Não permanece o dinheiro! Também os edifícios das nossas casas, não permanecem, mesmo se construídas à prova de bala e pagas com tanto custo! E, por exemplo, os bons livros permanecem? Porventura, mais algum tempo! Mas, depois de um certo tempo, mais ou menos longo, todas estas coisas desaparecem…

2. A única coisa, o fruto que permanece eternamente é a alma da pessoa humana, criada por Deus, para a eternidade. Todos nós somos fruto de um pensamento amoroso de Deus. Não somos obra do acaso. Por isso, o fruto que permanece é tudo quanto semeámos nas almas humanas: o amor, o conhecimento, o gesto capaz de tocar o coração, a palavra que abre a alma à alegria de viver. O que permanece não é, pois, qualquer coisa, obra ou produto do nosso trabalho. É o fruto do nosso amor! O amor é, portanto, o verdadeiro fruto que permanece; o amor é o fruto que Deus espera de nós! 

3. Neste Dia da Mãe, percebemos isto que estamos a dizer, de maneira muito clara: para uma mãe o melhor fruto da vida são os frutos do amor: são os filhos. E isso não é resultado de nenhum “produto” de trabalho, mas de uma entrega de amor, paciente, noite e dia, amadurecida no ardor e no calor dos afetos e na frescura e na secura das lágrimas. O melhor fruto de uma mãe é o fruto do seu ventre: são os filhos. Vede: o amor de uma mãe não é, pois, resultado de uma profissão produtiva e rentável, mas fruto de uma entrega, que dá vigor aos ramos, que de si dependem: os seus próprios filhos. Os filhos ficam para sempre ligados, como ramos, a esta “videira”. A ligação à Mãe é um mistério, tão profundo, como o da própria vida. Fico sempre surpreendido quando, no extremo da dor ou da agonia, vejo o doente chamar pela mãe. Não chama pela esposa. Não chama pelos filhos. Chama pela Mãe. Por vezes, no limiar que separa a morte da vida nova, chamam pela mãe e dizem que ela veio, em sonhos, dar-lhes uma mão. Nova maternidade, para uma vida nova! A Mãe é um berço de vida, que nunca se desfaz, uma ligação que permanece até à vida eterna.

4. Maria, a Mãe de Jesus, que recordamos hoje e neste mês, não comandou nenhuma empresa de sucesso, mas foi – no dizer do evangelho - «a mais feliz» e a mais «bendita entre as mulheres», precisamente “pelo fruto do seu ventre: Jesus”! Dizemo-lo todos os dias ao rezar a Ave-Maria!

5. Talvez, por isso, eu imagine Nossa Senhora, entre as meninas da sua terra, dar a mesma resposta que uma criança de 4 anos deu há dias. Perguntava-se às crianças mais pequeninas “o que queriam ser quando fossem grandes”. A pequena Ana Leonor, depois de ouvir falar de coisas tão complicadas, respondeu simplesmente: «eu quando for grande, quero ser mãe”. Ora aqui está, porque é que a glória do Pai, é que demos muito fruto. E a glória de uma Mãe, como a de Maria, é sempre um filho, fruto do seu ventre!   

HOMILIA NO V DOMINGO DE PÁSCOA B 2009

Contou-lhes, como no caminho, tinha visto o Senhor! 

1. Praticamente contemporâneo de Jesus de Nazaré, Paulo nunca teve a oportunidade de O encontrar, durante a sua vida pública. O primeiro contacto de Paulo, com a pessoa de Jesus, realiza-se precisamente através do testemunho da primeira comunidade cristã de Jerusalém. Por ela, Paulo tinha sabido a notícia de uma nova fé, um novo "caminho", que colocava no seu centro, não tanto a Lei de Deus, quanto a pessoa de Jesus, crucificado e ressuscitado. Como judeu zeloso, Paulo considerava esta mensagem inaceitável, aliás escandalosa, e por isso sentiu o dever de perseguir os seguidores de Cristo! Foi portanto um primeiro contacto conturbado. Mas a história mostra-nos, que se alcança normalmente Jesus, através da Igreja! Mesmo se este contacto, no seu caso, foi contraproducente, não causou a adesão, mas uma violenta repulsa. De qualquer modo, Paulo encontrou a Igreja, antes de encontrar Jesus. 

2. Para Paulo, a adesão à Igreja foi propiciada por uma intervenção direta de Cristo. Tendo-Se este revelado no caminho de Damasco, identificou-Se com a Igreja e fez-lhe compreender que perseguir a Igreja era perseguir o Senhor. De facto, o Ressuscitado disse a Paulo, o perseguidor: "Saulo, Saulo, porque me persegues?" (At 9, 4). Perseguindo a Igreja, perseguia Cristo. Então digamos, com toda a clareza: Paulo converteu-se, ao mesmo tempo, a Cristo e à Igreja.

3. Por isso, depois da grande revelação ou revolução, no caminho de Damasco, Paulo sentiu a necessidade de consultar os primeiros discípulos do Mestre, que foram escolhidos por Ele, para que anunciassem o Evangelho até aos confins do mundo. Paulo sabe que a missão recebida do Ressuscitado, em vista da evangelização dos pagãos, tem necessidade ainda de ser confirmada e garantida por aqueles que lhe deram a mão direita, em sinal de aprovação do seu apostolado e de acolhimento, na única comunhão da Igreja de Cristo (cf. Gl 2, 9). Assim, Paulo, Apóstolo de Cristo, é acolhido pelos outros apóstolos, vive e actua em estreita união com eles. Portanto, antes de anunciar a Boa Nova de Jesus Cristo, Paulo encontra-O pessoalmente no caminho de Damasco e frequenta-O na Igreja, observando a sua vida nos Doze e no grupo daqueles que O seguiram pelos caminhos da Galileia. 

4. Mas há ainda uma nota biográfica final curiosa: humilhado, Paulo retorna a Tarso, onde permanecerá por alguns anos, num estado espírito confuso, pesado e sombrio. Ao tempo dos primeiros entusiasmos segue-se, pois, o período da amargura e desilusões: as incompreensões não vêm apenas dos adversários dos cristãos, mas também dos próprios irmãos de fé. Conhece assim a solidão, a vergonha diante dos seus, a derrota em relação a seus sonhos. 

5. Queridos irmãos e irmãs: o exemplo de Paulo personifica, ao vivo, as palavras de Jesus. Está em jogo aqui e, como sempre, a nossa relação de comunhão: a comunhão vertical entre Jesus Cristo e cada um de nós, e também a comunhão horizontal entre todos os que "invocam o nome de Nosso Senhor Jesus Cristo" (1 Cor. 1, 2). 

Por isso, eu diria que o testemunho de Paulo, nos permitirá deduzir algumas conclusões práticas, para a nossa vida cristã:
a) O mais importante é colocar no centro da própria vida, Jesus Cristo, de modo que a nossa identidade se distinga essencialmente pelo encontro, pela comunhão com Cristo e com a sua Palavra. Trata-se de permanecer n’Ele! Não há novo ardor na evangelização, se não há uma relação de amor forte com Ele, uma paixão ardente por Cristo! Quando falta esta paixão, faltam as raízes, esmorece a missão, às vezes sob o falso pretexto de uma qualquer falha de um irmão. 

b) É no seio da comunidade que ganha crédito o nosso testemunho e é, por meia dela, que recebemos e podemos dar Cristo, aos outros! Não se pode permanecer na Videira, sem permanecer nos seus ramos. Não se pode permanecer em Cristo, sem permanecer nos outros. Não se pode estar unido à Cabeça, fora do seu Corpo. Trata-se de permanecer na comunidade. Ninguém se torna cristão sozinho. Como ninguém poderá anunciar Cristo, por sua própria conta e risco. Sem Ele, nada podemos fazer, é certo; mas sem a comunidade, a nossa missão não dará fruto, que permaneça! 

c) Permanecer na Igreja implicará, muitas vezes, deixar-se podar, ser capaz de sofrer com a Igreja, de sofrer pela Igreja e até de sofrer por causa dela. Quando falta a disposição para o sofrimento, entre os que evangelizam, falta o essencial da prova da verdade, com que a Igreja se confronta. 

Peçamos então ao Senhor, que a nossa participação no seu amor, através da seiva da Eucaristia, nos dê a graça de permanecer em Cristo, de permanecer na Igreja, enfim, de permanecer no amor e, deste modo, poder falar a todos os homens, com firmeza, e em nome do Senhor! 

Homilia no V Domingo de Páscoa B 2006

“Não amemos com palavras e com a língua,

mas com obras e em verdade! (I Jo 3,18)”
No conhecido romance Quo vadis, um pagão pergunta ao apóstolo Pedro que acabara de chegar a Roma: "Atenas deu-nos a sabedoria, Roma o poder; que nos oferece a vossa religião? E Pedro responde: o amor!" 

1. São João, na sua primeira Carta, que temos vindo a comentar, usa, mas não abusa desta palavra «Amor». Para ele, só o amor é digno de fé! Há, na sabedoria deste ancião, a certeza vivida de que o «Amor» define o essencial da fé cristã. E por isso chega a enunciar, de forma simples e resumida, esta fórmula da existência cristã: «nós conhecemos e cremos no amor que Deus nos tem» (I Jo.4,16). O Apóstolo é incansável no esforço de devolver à palavra “amor” o seu esplendor original, desmascarando algumas caricaturas do amor. 

2. A primeira caricatura do amor, é aquilo que se poderia designar por “amor platónico”. Face a meia dúzia de “iluminados” que transformavam o Amor numa ideia generosa, ou numa mera questão de conhecimento, com desprezo total da carne e da vontade humanas, São João é perentório: «não amemos com palavras e com a língua». Como quem diz, “não façamos do amor, um discurso ou uma discussão, uma teoria ou uma mera «declaração»”! De facto, não se chega ao amor, por um esforço ou luz da razão. O “amor platónico”, não tem carne, nem coração. Não tem mãos, nem pés no chão! 

Eis aqui uma denúncia clara daquela caricatura de amor, que vemos por aí, feito de declarações sentimentais, de discursos inflamados, de corpos oferecidos e desnudados. Qualquer manifestação de amor, que implique apenas a alma… e despreze o corpo, é certamente uma pura ilusão! Mas também qualquer expressão de amor, que dê o corpo, sem dar a alma, é uma autêntica profanação. Adverte-nos o Papa Bento XVI: “Nem o espírito ama sozinho, nem o corpo: é o homem, a pessoa, que ama como criatura, de que fazem parte o corpo e a alma. Somente quando ambos se fundem verdadeiramente numa unidade, é que o homem se torna plenamente ele próprio. Só deste modo é que o amor pode amadurecer até à sua verdadeira grandeza» (DCE 5).
3. «Amemos com obras e em verdade”, insiste, depois, por contraposição, o Apóstolo”. «Amemos com obras», com gestos, com atitudes concretas. “Obras são amores”. Podemos perceber bem o alcance destas palavras, a partir do versículo anterior: “Se alguém possuir bens deste mundo e, vendo o seu irmão com necessidade, lhe fechar o seu coração, como é que o amor de Deus pode permanecer nele” (I Jo 4,7)?  Não há, pois, experiência do amor de Deus, sem que este amor se torne ao mesmo tempo “descoberta do outro, cuidado do outro e pelo outro” (DCE 8). Quando é assim, a pessoa “já não se busca a si própria; procura, ao invés, o bem do amado” (DCE 8). 
4. Mas há uma última precisão importante do Apóstolo: “amemos com obras e em verdade”… Parece que não bastam as «obras». Este pormenor de «amar em verdade», «para ser da verdade», põe em evidência a necessidade de um Amor, que brote da fé, no amor de Deus, que se manifestou em Cristo. 

As “obras” de um «amor» que não brote da fé, correm sempre o risco de se tornar uma «caridade de fantasia» que apenas nos tranquiliza e até nos promovem diante do outro e dos outros. Como disse São Paulo: «ainda que eu distribua todos os meus bens aos famintos, se não tiver amor, de nada me aproveitará» (I Cor 13,3)… Ele falava do mesmo amor de Deus, que o crente acolhe pela fé. Neste sentido, as obras contam  e valem, na medida em que são fruto deste amor de Deus em nós, que opera pela fé. 

De resto, a experiência mostra-nos bem quanto mal podem causar o poder e a ciência, a força e o génio, sem o amor e sem a bondade... Eis porque “a glória do Pai” não é que façamos muitas obras. Mas «que dêmos muito fruto» (Jo 15,8)! Frutos de amor! Pois «se não tiver amor nada sou» (I Cor 13,2).
Homilia no V Domingo da Páscoa B 2003

1. «A Igreja gozava de paz, edificando-se e vivendo no temor do Senhor e ia crescendo com a assistência do Espírito Santo» (At 9,31). Com estas palavras, São Lucas resume-nos a vida e o crescimento da Igreja, acabada de nascer. Esta Igreja cresce visivelmente pelo poder de Deus (L.G. 3; Ecc. Euch. 21). Não cresce «a olhos vistos», por causa da seleção rigorosa dos seus evangelizadores, nem por virtude de uma tática eficaz, de vitória ou de conquista. Cresce porque cada um dos ramos está bem enraizado em Cristo. Pelo Batismo, todos e cada um dos fiéis são enxertados em Cristo, (Rom 6,8-11;11,24) tornando-se «ramos» da mesma Videira. 

2. Mas – perguntareis - como cresce afinal a Igreja? De que seiva se alimenta, para manter vivo e produtivo este enxerto? E a resposta parece clara: A Igreja vive da Eucaristia (Ecc. Euch. 1;7). Desde a Última Ceia e até ao fim dos séculos, a Igreja edifica-se através da comunhão sacramental com o Filho de Deus» (Ecc. Euch. 21). Da Eucaristia, a Igreja tira toda a força espiritual de que precisa para levar a cabo a sua missão (Ecc. Euch. 22).

3. De facto, à medida que a Igreja se reúne à volta da Eucaristia, vê acontecer a comunidade e sente reforçada a sua unidade. Diríamos que a «incorporação em Cristo, realizada pelo Batismo, se renova e se consolida continuamente, através da participação na Eucaristia» (E.E. 22). A Eucaristia tem, por isso, um efeito unificador (Ecc. Euch. 23). Une os ramos entre si. Mas não só. Une também cada um dos ramos à Única Videira.

4. Ao comungar o Pão eucarístico, “não só cada um de nós recebe Cristo, mas também Cristo recebe cada um de nós. Na Eucaristia, Jesus intensifica a sua amizade connosco: «Chamei-vos amigos» (Jo 15, 14). Mais ainda, pela Eucaristia, nós vivemos por Ele: «Aquele que Me come viverá por Mim» (Jo 6, 57). Na comunhão eucarística, realiza-se de modo sublime aquele desejo expresso por Jesus no evangelho de hoje: «Permanecei em Mim e Eu permanecerei em vós» (Jo 15, 4)” (Ecc. Euch. 22).

5. «Esta eficácia particular que tem a Eucaristia para promover a nossa comunhão com Cristo e a comunhão entre nós, é um dos motivos da importância da Missa Dominical» (cf. Ecc. Euch. 41). Eis porque não se pode verdadeiramente «permanecer» em Cristo, nem «permanecer» na Igreja, sem «permanecer» na Eucaristia. «Permanecer», significa aqui que a nossa adesão a Cristo e à Igreja, deve ter um carácter de solidez, de estabilidade, de constância, de continuidade, de fidelidade e de compromisso. 

6. Uma família, por exemplo, que se isola, que se defende na sua própria tranquilidade, não vindo à Missa, subtraindo-se aos compromissos comunitários, torna-se, por fim, mais frágil e abre a porta àquela fuga que, cedo ou tarde, leva os filhos a ir, por aqui e por acolá, acumulando experiências contraditórias, sem se alimentarem de nenhum alimento sólido. Inserir-se numa comunidade, pode até acarretar fadiga e não poupa a algumas humilhações: penso nas famílias que mudaram de casa e que se sentem perdidas em novas ruas e apartamentos; penso naquelas que sofreram alguma incompreensão ou difamação; penso nas famílias que gostam de andar ao domingo, por todo o lado a ver gente, naquelas que adoram praticar desporto, ou que querem respirar um pouco de ar puro. Mas vem um dia, chega a hora e o tempo de escolher uma prioridade! Ter como irrenunciável a participação na Missa Dominical, acaba por forjar uma mentalidade de fé, que sustém a convicção de que sem o Senhor não se pode fazer nada de bom. O futuro dos vossos filhos tem necessidade de escolhas, que esclareçam o que é mais importante!

7. Por isso a frequência da Missa Dominical, a participação nas Festas da comunidade, o assumir de alguma responsabilidade na paróquia, o cuidado por que os filhos frequentem a Catequese, os compromissos e as iniciativas dos jovens, são modos de favorecer este sentido de pertença, que dá estabilidade e que conduz a um progressivo sentido de responsabilidade na comunidade. Ao cristão, de facto, não basta ser. Tão pouco, parecer. É preciso «permanecer». Só assim, ele cresce. Só assim, a Igreja se edifica!

Homilia no V Domingo de Páscoa B 2000

1. Também Jesus tem segredos. E também Ele deixou para muito tarde a revelação do segredo aos seus. Na Última Ceia, como uma espécie de Testamento, Jesus revela o segredo. O segredo de uma vida frutificada. O segredo de uma oração atendida. «Se permanecerdes em Mim e as minhas palavras permanecerem em Vós, pedireis o que quiserdes e ser-vos-á concedido» (Jo.15,7). Jesus revela a força transformadora da sua Palavra e o poder eficaz da Oração. E diz-nos qual o segredo. O segredo é «permanecer n’Ele». Sem isso, nada. «Sem Mim, nada podeis fazer» (Jo 15,5) ... Até o rezar, o participar na Eucaristia... o comungar, podem não levar a nada, nem a parte nenhuma, se não permanecermos n’Ele.

2. E que significa «permanecer n’Ele»? Que condições, em concreto, nos são postas, para que a nossa vida dê frutos que permaneçam? Que exigências nos são feitas para uma Oração eficaz e para uma Eucaristia frutificada na Vida?

- Antes de mais, permanecer n’Ele, é «acreditar que Ele é o Filho de Deus» (I Jo 3,23) e acolhê-l’O como tal. Reconhecer que não há outro Salvador. Que, por nós, nada podemos! E que só Ele pode fazer tudo por nós! E, nesse sentido, a fé torna-se um acto de confiança, de entrega, de rendição. Então saberemos que se alguma coisa podemos é «n’Aquele que nos conforta»!

- Em segundo lugar, permanecer nEle é permanecer na sua Palavra. E permanecer na sua Palavra é escutar e viver. É ouvir e seguir. É acolher e cumprir. «Receberemos dEle tudo o que pedirmos, - dizia São João - porque cumprimos os seus mandamentos e fazemos o que lhe e agradável» ( I Jo.3,22). 

- Por último, permanecer n’Ele é «permanecer nos outros». Dizia-nos o Apóstolo João: «E este é o seu mandamento: acreditar no nome de seu Filho e amarmo-nos uns aos outros como Ele nos mandou» (I Jo 3,23). Se somos ramos da mesma videira, não podemos querer estar unidos à Videira, sem estarmos unidos aos ramos. A nossa união com Cristo é uma união com todos os que pertencem a Cristo! Não se pode viver da mesma seiva, estar unido à mesma Cepa, sem estar em comunhão com todos os ramos. Nenhum de nós é de Cristo, sem ser dos cristãos. Nenhum de nós é cristão, sem ser de Cristo. Nenhum de nós está unido a Cristo se não está em comunhão com a Igreja. 

3. Então, o segredo de uma oração eficaz e de uma vida frutificada está na comunhão com Cristo e está na comunhão com a Igreja. E a nossa comunhão com Cristo e com a Igreja passa:

a) Pela escuta comum da Palavra e pela Oração pessoal e em comunidade; «tu, quando orares, entra no quarto mais secreto e fechada a porta, reza a teu Pai em segredo. E Ele que vê o oculto de dará a recompensa» (Mt 6,6) E «se dois de entre vós, se unirem na Terra, para pedir qualquer coisa, hão-de obtê-la de meu Pai que está nos Céus. Pois onde estiverem dois ou três reunidos em Meu Nome, Eu estarei no meio deles» (Mt 5.19-20).

b) Pela «poda» da purificação, na palavra e no sacramento da Reconciliação; «Vós já estais limpos, pela Palavra que vos anunciei» (Jo 15,3).

c) Pela comunhão na Eucaristia: «Quem realmente come a minha Carne e bebe o meu Sangue, permanece em Mim e Eu n’Ele», isto é, fica a morar em Mim e Eu n’Ele» (Jo 6,56).

É este o segredo de uma Oração atendida, de uma Eucaristia vivida, de uma vida realmente «frutificada». E não é diferente do segredo de Fátima. «O nosso maior erro – dizia o Cardeal Ratzinger - é o de pensarmos que só as grandes ações económicas e políticas podem transformar o mundo, é a tentação – mesmo entre os cristãos – de pensar que a oração não tem muito valor. Ora aqui em Fátima ouvimos falar de coisas escondidas – conversão, oração, penitência – que parecem não ter nenhuma importância política, mas são as coisas decisivas, são a força renovadora do mundo». E Ronald Reagan confessou-nos um dia: «atrevo-me a dizer que é nas orações das pessoas humildes em todo o mundo, pessoas humildes como os Pastorinhos de Fátima, que reside um poder maior do que todos os exércitos e estadistas do mundo». Se permanecermos n’Ele, daremos realmente muito fruto. Este é o segredo do segredo! 

Homilia no V Domingo de Páscoa B 1997

1. A videira e os ramos! Cristo e os cristãos! E todos ficamos a perceber onde Jesus queria chegar... Em poucas palavras, Jesus deixa bem claro: «Sem Mim, nada podeis fazer». Como quem diz: Fora de Mim, acabou-se!... Sem a força do Espírito que vos há-de correr pelas veias, nada podereis fazer! Nada. Nem sequer um pouco, um bocado, alguma coisa. «Nada». 

O aviso de Jesus parecerá, todavia, desmentido pelo sucesso dos que não O conhecem, pelo êxito dos que estão longe dele, pela sorte dos que nem d’Ele se lembram. Bastaria, para tanto, pensarmos nos feitos gloriosos e nas «obras», que saltam à vista de todos, construídas tantas vezes à margem de Deus e até contra Ele. A palavra de Jesus estaria, por isso, aos olhos do mundo, desmentida pela realidade. Mas este «nada poder fazer», de que Jesus fala, aponta não para a obra visível dos nossos méritos, mas para o crescimento interior da nossa vida, para a obra da graça, cujo fruto é a vida cristã.

2. Esta vida cristã ou se enraíza numa comunhão profunda de vida com Jesus ou morre. O ramo, separado da videira, seca... e corta-se! E, ainda que por muito tempo possua a aparência de estar vivo, logo secará e será lançado ao fogo...                    

Jesus, afinal, não se contenta com uma vida produtiva, uma existência de êxito e sucessos, que brilhe em grandes feitos e resulte em saldos muito positivos. Ele exige, antes de mais, uma vida fecunda, uma vida interior, cujas raízes se alimentem da seiva da sua Palavra e circulem pelo corpo inteiro da sua Pessoa. «Se alguém permanece em Mim e Eu nele, esse dá muito fruto».  

3. Permanecer n’Ele, portanto! O verbo, aqui sete vezes repetido, chega bem para a gente se dar conta de que o segredo de uma vida fecunda, não está no alto e bom desempenho dos nossos esforços, nem na provada capacidade dos nossos rendimentos de trabalho, mas neste «permanecer», neste «estar dentro», «estar em comunhão», «viver d’Ele, n’Ele, por Ele». A vida cristã, rica de bons frutos, brotará sempre de uma profunda união com Jesus. É na profundidade desta união do Homem a Cristo que se desenvolve o mistério da vida, chamada a crescer e a frutificar. Assim se desiludam quantos presumem das suas próprias capacidades criativas ou julgam poder ser e crescer «por si próprios». É que, de facto, não temos raízes no chão!...

4. A vida cristã estará, por isso, sempre sujeita aos cuidados do agricultor que a poda, para limpar e fazer frutificar... Quanto mais a nossa vida cristã estiver a crescer, mais «cortante» será a poda, mais experimentados seremos pela dor. Mas as lágrimas vertidas, no processo desta poda, são o sinal de que Deus anda por perto! Para nos fazer crescer ainda mais e frutificar em abundância. Porque a glória do Pai é que dêmos muito fruto. Porque as «obras» que crescem sem a verdade de uma vida profunda, são como as palavras de amor sem gestos de vida. Ou se quiserem, muita parra e pouca uva!...

Homilia no V Domingo de Páscoa – B – 1 de maio de 1994

1. O «self-made man» é a expressão moderna do homem do sucesso, do homem computorizado, mecânico e eficaz, rápido e em movimento. É o estilo do trabalhador, que é bem mais um produtor que uma pessoa. A civilização liberal e americanizada mede o homem pelo que produz. A pessoa vale se é «útil», «eficiente», «prática», se «trabalha» e vale mais se «produz» mais. Se é inútil, se não produz, não obedece às regras do mercado e é posta à margem do bem comum. 

2. Bem sei que Jesus ao falar hoje do «dar fruto» falava sobretudo da nossa vida, naquilo que ela tem de mais íntimo e profundo. Falava do amor, da grandeza dos gestos pequeninos, da maravilha das coisas de cada dia inspiradas por Ele, movidas pelo seu amor. Tais gestos são fruto não da nossa boa vontade ou da bondade natural. Todo o bem, bem feito, é obra d’Ele e vale se nasce movido pelo amor. Como quem diz que o homem vale mais pelo amor que põe naquilo que faz do que pelo produto do seu trabalho. Eis uma ideia belíssima para este Dia, que é também dia da Mãe e dia do Trabalhador.
3.  ... porque realiza as suas obras no amor e na verdade!

Ao falar do nosso dever de «frutificar», Jesus foi mais longe do que a eficiência e a competitividade. Não se trata de aumentar a quantidade, de multiplicar o rendimento sem olhar a meios. Antes, Jesus apela ao lado «criativo» e original de cada um, valoriza o génio e a capacidade de cada pessoa, e faz depender a «verdade» do nosso «agir» a partir do nosso «ser e estar n’Ele»! Diz: «Sem Mim, nada podeis fazer». Pois as obras nada valem se feitas fora da perspetiva do amor. Há que amar «em obras» mas também «em verdade», diz-nos São João. Não basta produzir! Não bastam quantidades, obras feitas, mais produção. É preciso dar àquilo que se faz a «sua verdade». Obras, sem interesse egoísta, sem exibição social, sem má vontade. Dito de outra maneira, fazer bem o bem. Aplicando ao mundo do trabalho, esta exigência de «verdade» exigir-se-ia:

1. Que aquilo que fazemos não seja apenas para ganhar dinheiro, mas o façamos para nos permitir viver e conviver melhor, ajudando ainda com o produto do trabalho aqueles que precisam de nós.

2. Que o trabalho não seja uma obrigação apenas, mas sobretudo um meio, uma forma, um espaço de realização, em que nos espelhamos, em que desenvolvemos o nosso génio, as nossas qualidades, os nossos dons.

3. Que o nosso trabalho seja também realizado em clima de relação fraterna com os outros, aprendendo e ensinando, fazendo do outro não apenas o operário mas também o companheiro. Que não trabalhemos apenas por necessidade, mas por gosto e com o fim de contribuir para o desenvolvimento da sociedade, da economia e do mundo em que vivemos.

4. Que o trabalho não seja apenas domínio dos vícios, mas seja sobretudo o reflexo do nosso domínio sobre a Criação. Trabalhar é colaborar com Deus na obra da Criação, embelezar e fazer crescer maravilhosamente o mundo que nos foi posto nas mãos, como dom para apreciar e tarefa para realizar.

5. Que o trabalho não seja um «frete», mas uma entrega, um sacerdócio, onde nos sacrificamos para dar ao mundo um novo rosto e uma outra beleza.

4. À maneira da Mãe e de São José

Para entender o valor «espiritual» do trabalho bastaria lembrar os cuidados maternos da nossa mãe. Ela nos gerou e nos fez crescer, apenas com o seu amor, sem produto que se visse, sem obras que se medissem a palmo, em cifrão ou em números... mas com gestos de amor, num trabalho sem salário nem preço, apenas com a marca da sua entrega e do seu amor. «A glória de Deus» não é que façamos muito mas «que demos muito fruto», que façamos bem, com amor, por amor, no amor. Assim viveu o seu trabalho, São José, o carpinteiro humilde, sem empresa nem nome. Foi o operário sem o aparato das grandes coisas, mas que no silêncio escondido dos grandes gestos, frutificou como ninguém, isto é, trabalhando para os outros, «em obras e em verdade».

